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Anexo 1. Edições Público 

 

1.1. “Vozes” out.1992 

 

1.1.1. 4 out. 92: “Confronto fatal” 
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1.1.2. 5 out. 1992: “A nova grelha da RTP” 
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1.1.3. 6 out.92: “Vamos fazer muito melhor que a RTP” 
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1.1.4. 6 out. 92: “Vantagens e desvantagens de um projecto ambicioso”; 

Editorial “A pequena diferença” 
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1.1.5. 6 out. 92: “Estratégia da grelha” 
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1.1.6. 7 out. 1992: “Taco a taco”; “Aplausos para a equipa de reportagem da 

RTP” 
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1.1.7. 8 out. 92: “Longe do canal 1, melhor que a TV2”; “Moniz responde a 

Rangel” 
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1.1.8. 8 out. 92: “Uma TV culturalmente moderna” 
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1.1.9. 10 out.92: “Diz-se” 
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1.1.10. 11 out. 1992: “Semana Zero do PAP” 
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1.1.11. 11 out. 92: “Prova de fogo para RTP e SIC” 
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1.1.12. 16 out. 92: “SIC não entra nos estádios” 
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1.1.13. 17 out. 92 “Peneira SIC” 
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1.1.14. 17 out. 92: “SIC e RTP lutam pelas transmissões de futebol” 
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1.1.15. 25 out. 92: “Uma certa desilusão” 
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1.2. “Vozes” nov. e dez. 1992; jan.1993; 6 out.1994 e 1995 

 

1.2.1 1 nov. 92: “Essa maldita televisão” 
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1.2.2 3 nov. 1992: “A mim basta-me a SIC” 
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1.2.3 6 nov. 92: “SIC confundiu salto à vara com salto em altura” 
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1.2.4 1 dez. 92: “Ó tempo volta atrás” 
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1.2.5 2 dez. 92: “A batalha indonésia SIC/RTP” 
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1.2.6 6 dez. 92: “Televisões em guerra” 
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1.2.7 6 dez. 92: Entrevista a Emídio Rangel 
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1.2.8 6 dez. 92: “Os equívocos e as expectativas” 
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1.2.9 6 out. 94: “2 anos de televisão fast-food” 
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1.2.10. 6 out. 95: “SIC: 3 anos no ar” 
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Anexo 2. Entrevistas 

 

2.1. Entrevista a Alberta Marques Fernandes 

Olá Catarina, 

Aqui vai  

1.      Foi um dos primeiros rostos da informação na televisão privada em Portugal. Tinha a 

noção que o nascimento do canal privado iria trazer para o espaço público um “duelo” 

televisivo ao nível dos noticiários entre o canal público e o privado? 

Em 1992 tinha 24 anos, praticamente nenhuma experiência profissional por isso não 

passou nada pela cabeça, não tinha noção de nada. 

2.      Uma das principais apostas da SIC desde o seu nascimento foi a informação. Quais eram 

os métodos e mecanismos nesse departamento para ser melhor e diferente em relação ao 

canal público? 

Não tenho referências de como era o canal público na altura mas a ideia era termos 

métodos mais simples, procedimentos com menos burocracia, aposta na agilidade, 

capacidade  de resposta mais rápida e mais eficaz. Quanto á diferenciação ela existia 

devido à forte aposta na criatividade, na abordagem diferenciada nos mesmos assuntos, 

na aposta na proximidade com os diferentes públicos. 

3.      Alguma vez nesse período de ascendência às audiências, sentiu que o seu trabalho 

enquanto jornalista foi prejudicado pela forte concorrência sentida entre RTP e SIC? 

Nunca. 

4.      De alguma forma o debate sentido na esfera pública entre os dois canais, influenciava o 

trabalho jornalístico naquela época? 

Nunca. Só no sentido de incentivo para fazer melhor. 

5.      O jornalismo televisivo informativo venceu ou saiu a perder, com a guerra de audiências 

travada pela SIC e pela RTP? 

Venceu claramente, a pluralidade é sempre boa para a informação. 

Bom trabalho 

Alberta 
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2.2. Entrevista a Paulo Nogueira 

Olá Catarina. aqui vão as minhas respostas. 

Desculpe não ter enviado mais cedo mas não tive tempo. 

Qualquer questão ou dúvida, diga. 

Cumprimentos 

1.    Enquanto jornalista da RTP1 até 1993, viveu o período de adaptação à concorrência. Essa 

ideia de que o canal iria ser um concorrente direto à RTP já havia sido implementada na 

redação, ou apenas começou a existir essa preocupação quando a SIC apresentou conteúdos 

diferentes que agradavam às audiências? 

R- Deixei a RTP no final de Junho de 1992 entrando de imediato na SIC, precisamente 

no período em que o novo canal ainda não estava no ar. Desta forma, não acompanhei a 

adaptação da RTP à concorrência. Até ao dia da minha saída não tinha havido qualquer 

alteração no modo como se trabalhava na RTP. 

2.      Qual era a estratégia da RTP para enfrentar a concorrência de um novo canal de 

informação? 

R - Desconheço, uma vez que não tinha acesso a essa informação e ela não era pública em 

1992. 

3.      Como jornalista, alguma vez recebeu a indicação para que fosse apressado algum 

trabalho jornalístico de forma a ser emitido antes do canal privado, quando ainda se 

encontrava na RTP1, ou antes do canal público, quando já trabalhava para a SIC? 

R - Na SIC sempre houve a preocupação de dar a melhor informação e em primeiro lugar. Não 

havia, por isso, indicações para que os trabalhos fossem apressados. Essa vontade fazia parte 

do DNA da redação da SIC. 

4.      Sentiu, ainda na RTP que havia a necessidade de uma mudança, ao nível da informação, 

para acompanhar o canal privado? 

R - Era essa a sensação de muitos profissionais. Muitos que assim pensavam acabaram por sair 

para o canal privado, como foi o meu caso. 
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5.      Acha que de certa forma, a luta desenfreada pelas audiências, como era retratado na 

imprensa portuguesa, que se verificou durante os primeiros anos da SIC, veio diminuir a 

qualidade da informação televisiva em Portugal? 

R - Penso que foram cometidos alguns erros por todos os canais, mas a qualidade da 

informação subiu, e muito, disso não tenho dúvida. Na área do jornalismo a televisão privada 

trouxe mais e melhor informação, quer nos conteúdos quer na forma televisiva como são 

apresentados.  

Paulo Nogueira 

Jornalista Coordenador SIC 

 

 

2.3. Entrevista a Maria João Figueiredo 

olá Catarina. 

Respostas abaixo 

  

1. No ano de 1992 era jornalista da RTP 1. O anúncio de um novo canal de televisão já havia 

sido feito há algum tempo. Como é que a redação da RTP reagiu à notícia de que um novo canal 

de televisão iria surgir? 

   - No ano de 1992 eu trabalhava como jornalista da RTP e fui uma das pessoas convidada para 

trabalhar na SIC. Decidi ficar, por motivos de ordem pessoal, e porque me foi oferecida uma 

melhor remuneração. Não fui caso único. Vários jornalistas da RTP viram melhorar as suas 

condições de trabalho e isso foi um incentivo para as novas lutas. No ano anterior, José Eduardo 

Moniz já tinha começado a "treinar" o esquema de concorrência. Canal 1 e Canal 2 usavam 

jornalistas e equipas de ENG diferentes para efetuar o mesmo trabalho. Pode-se dizer que a 

RTP estava preparada para o primeiro embate. E, de facto, durante algum tempo, a RTP foi 

imbatível. Tudo mudaria depois. 

2.Ainda antes do aparecimento da SIC foram feitas algumas mudanças na estrutura do 

departamento de informação da RTP, sabendo que a aposta da SIC seria precisamente nos 

conteúdos informativos. É capaz de recordar essas mudanças e qual era a estratégia que a RTP 

estava a planear? 

- Eu era uma jornalista com apenas 27 anos de idade e 5 de profissão. As grandes decisões não 

passavam por mim. Mas lembro-me de ter mudado a coordenação do Telejornal e de a própria 

redação ter sido reforçada com novos elementos. Os alinhamentos do Telejornal sofreram 

mudanças, com menos peças sobre o governo e a exigência de qualidade aumentou. 
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3. Alguns jornalistas e espetadores criticaram na altura a concorrência entre os dois canais 

televisivos, afirmando que tanto o público e o privado estariam a prejudicar o jornalismo e a 

informação pela busca de audiências. Sentiu que as escolhas informativas da RTP se adaptaram 

à presença de um novo canal e que de certa forma não foram as mais indicadas? 

  - Creio que aconteceu exatamente o contrário. Foi a existência de concorrência que permitiu 

à RTP deixar de ter um jornal tão formal, oficioso e pouco criativo. 

4. Acha que a luta desenfreada pelas audiências, como era retratado na imprensa portuguesa, 

que se verificou durante os primeiros anos da SIC, veio diminuir a qualidade da informação 

televisiva em Portugal? 

 - Resposta já dada acima. 

5.Alguma vez durante esse período, sentiu que o seu trabalho enquanto jornalista foi 

prejudicado pela forte concorrência sentida entre RTP e SIC 

     - No início da SIC eu trabalhava para o jornal das 9 da RTP 2. Era, normalmente, um jornal mais 

livre e criativo que o da RTP1. Não senti tanto a concorrência como os meus colegas da RTP1. 

Com o decorrer do tempo, e exatamente para melhor combater a concorrência, muitos dos que 

estavam no canal 2 passaram para a RTP1.E aí sim, comecei a sentir bem a concorrência. Mas 

não me senti prejudicada. Pelo contrário, foi um estímulo. Considero que o aparecimento da 

televisão privada em Portugal foi um dos grandes acontecimentos da democracia pós 25 de 

Abril. 

  Cumprimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


